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FISONOMÍ.Á DE LA S C Á M A R A S .

E l in te r é s  p o lí i tc o - p a r la m e n ta r io  se  
h a l la b a  a y e r  r e c o n c e n tra d o  e n  la  a l ta  
C á m a ra ,  p o r  e s o  e l G o n ífre so  v e ía s e  
d e s a n im a d o  y  la  s e s ió n  co m en z ó ' í 'ria  
y  t r i s te ;  p e ro  com o  lo s  c o n s e rv a d o re s  
l le v a n  s ie m p ro  e n  la  m a n o  la  C a ja -ile  
P a n d o r a ,  d e s p u é s  d e  h a b e r s e  a p ro b a ­
d o  a lg u n o s  ( iic tá m e n a s  y  d e  h a l ie r  
m a r t i r iz a d o  á  la s  e r r e s  a lg ú n  t ie m p o  
e l s e ñ o r  co n d e  d e T ó r e n o ,  s u  c o le g a  e l 
S r .  B u g a lla l,  c o n  m o tiv o  d e l a c ta  d e  
V ig o , le v a n tó  ¿una  te m p e s ta d , y  p o to  
h á b il d é s c u b r ió  la  o re ja  d e ja n d o  co jio - 
c e r  el te r r ib le  e fec to  q u e  S causó á  los 
can o ?-ro m eri.s tas  s u  c a id a  y  la  el'ev^^- 
c io n  a l  p o d e r  d e l p a r t id o  g o b e r n a n te .

L os S re s . M o n tiiia , d e  la  c o m is ib n ^ y  
m in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n , re b a t ie ro n  
v ic to r io s a m e n te  los a s e r to s  d e l e x ^ ra i -  
n is t ro  d e  G ra c ia  y  .Ju stic ia : el p r im é ro  
e n  lo q u e  a t a ñ ía  á  la  m a n e r a  d e  h a ­
c e r s e  la s  e le c c io n e s  e n  V ig o  y  á  la  
c o n d u c ta  d e  la  c o m is ió n  d e  a c ta s ,  y  el 
s e g u n d o  e n  to d o  lo  q u e  á  la  c r i s i s  y  
p o lít ic a  d e l G a b in e te  a t a ñ ía .  T a m b ié n  
e l S r. V iv a r ,  d ip u ta d o  e lec to , te rc ió  on  
e l d e b a te  e n  p ró  de. s u  a c ta  y  d e  la  
c o n d u c ta  de l g o b e rn a d o r  d e  P o n te v e ­
d r a .

íB ie n  p u d ie ra  d e c ir s e  q u e  el e lo c u e n ­
t ís im o  d is c u rs o  p ro n u n c ia d o  a y e r  t a r ­
d e  e n  la  a l ta  C á m a ra  p o r  'el S r . R o m e­
ro  G iró n , f u é  m a s  q u e  u n  a ta q u e  4.1a 
p o lít ic a  d o m in a n te ,  u n a  s e v e r a  ó i m ­
p la c a b le  c e n s u r a  á  los co n serv ac io n es , 
c u y o s  fu n e s to s  e r r o r e s  y  c u y o s  g r a v í ­
s im o s  d e s m a n e s  p u so  d e  m anilic& to, 
re c o rd a n d o  lo q u e  co n  u n  g .ib 'T u a d o r  
le  h a b ia  su c ed id o  e n  la s  p r im e ra s  e le c ­
c io n e s  d e  la  r e s ta u r a c ió n .

E l i lu s t r e  c r im in a l i s t a ,  d e c la ra n d o  
q u e  n o  v e n ia  e n  n o m b re  d e  p e s im is ­
m o s  s ie m p re  e s té r i le s ,  a i  se  h a c ia  eco 
d e  in t r a n s ig e n c ia s  s ie m p re  p e r tu r b a ­
d o ra s ;  a la b a n d o  la  c o n d u c ta  o b se rv a d a  
c o n  la  p r e n s a  y  re c o n o c ie n d o  la  a m ­
p litu d  co n  q u e  todos lo s  p a r t id o s  h a ­
b ía n  p o d id o  e j e r c i t a r  e l d e re c h o  d e  r e ­
u n ió n , d e c la ró  q u e  d e  los d iscu r.so s  
p ro n u n c ia d o s  e n  la  d is c u s ió n  d e l -Men­
s a je ,  h a b ia  sa c a d o  la  c o n s e c u e n c ia  d e  
q u e  e .s tam os d e  lle n o  e n  u n a  s itu a c ió n  
d e  fu e rz a  y  d e  q u e  p o d ia  d e f in irs e  la  
c r is i s  d e  F e b re ro  c e m o  u n a  c r i s i s  m e ­
ta s  c a u s a .

L os a ta q u e s  d e l S r .  R o m e ro  G iró n  
d i r ig ié r o n s e  p r in c ip a lm e n te  al s e ñ o r  
A lo n so  M a rtín e z , p o r  la  v a g u e d a d  q u e  
s u p o n ía  e x is te  e n  s u s  proyectosj, q u e  
c r e ia  in s p i ra d o s ,  a s í  ce m o  la  co n d u c ta  
o b s e rv a d a  p o r  e l G o b ie rn o  co n  e l c a r ­
d e n a l  M o ren o  e n  la  p o lítica  d e l m iedo . 
P id ió  a l S r . S a g a s ta  q u e  se a  co n se ­
c u e n te  co n  s u  t r a d ic ió n  l ib e ra l;  m a n i­
fe s tó  q u e  a s í  lo  e s p e ra b a ,  y  c o n c lu y ó  
d ic ie n d o  a l  p re s id e n te  del C onsejo : 
A tr é v a s e  S .  .S.

A  c o n te s ta r  á ta n  e lo c u e n te  é im p o r ­
t a n te  d is c u r s o ,  s e  le v a n tó ,  e n  n o m b re  
d e  la  m a y o r ía ,  e l S r .  P e la y o  C u e s ta , 
y  co n  a c e r ta d a  y  e lo c u e n te  f ra s e  se  
la m e n tó  d e  q u e  e l d e b a te  s ig u ie ra  fKir 
lo s  d e r ro te ro s  q u e  los c o n s e rv a d o re s  
lo  q u e r ía n  l l e v a r ,  a le já n d o lo  d e  su  
v e r d a d e r o  c a r á c te r ,  q u e  e r a  u n  Ju ic io  
d e  r e s id e n c ia  q u e  a lc a n z a  á  todo.s. m a­
y o r ía  y  m in o r ía s .  E x a m in ó  la  c r i s i s  d e  
F e b r e r o ,  y  re c o rd a n d o  los té rm in o s  del 
v o to  de c o n fia n z a  de l a ñ o  a n te r io r ,  p re ­

g u n tó  d o n d e  e s ta b a n  los p e lig ro s  a n u n ­
c ia d o s  p o r los c o n s e rv a d o re s ,  y  com o  
a q u e llo s  uo  e x is te n ,  corno el ed ific io  d e  
l a s  in s t i tu c io n e s  no  s e  h a  a g r ie ta d o , 
d e d u c ía  q u e  e l .M in is te r io -C án o v a s  h a ­
b ía  u sa d o  u n  s is te m a  d e  in tim id a c ió n  
y  d e  a m e n a z a ,  y  re h u id o  a b o r d a r  d e  
( re n te  la  c u e s tió n  p o lít ic a , p e ro  q u e  
co m o  e l m iedo , e se  m ied o  tra d ic io n a l»  
n o  e x i s t ía ,  ca y ó  e l G o b ie rn o . Y  s i é l 
m ie d o  no e x i s te  e n  a l ta s  r e g io n e s  
p re g u n la b a  el o r a d o r ,  ¿cóm o h a  d e  
fu n d a r s e  e n  ol m ie d o  la  p o lít ic a  dél 
G ob ierno? El M in is te r io ,  a ñ a d ía ,  t r a e  
la s  sp íu o io n e s  d e  la  l ib e r ta d ,  n o  la s  d e  
la  d e m o c ra c ia ; é s ta s  la s  t r a e r á n ,  y  
¡o ja lá  q u e  la s  t r a i g a u e n  s u  d ia ! lo s d e -  
h ió c ( :á ta s -m o n á rq u ¡c o s . 
í P e ro ' é l S r . P e la y o  C u e s ta ,  q u e  d ió  
í iy e r  u n a  p ru e b a  m a s  d e  s u  g r a n d ís im a  
e lo c u e n c ia  y  d e  c o n s u m a d a  h a b i l id a d ,  
p e d ia  a l  S r. R o m e ro  G iró n  s u s  p o d e re s , 
p o rq u e  s ie n d o  ta n ta s  la s  f ra c c io n e s  d é  
la  d e m o c ra c ia  e r a  in d is p e n s a b le  s a b e r  
e n  n o m b re  d e  q u ie n  h a b la b a .

A lu d id o s  p o r  n u e s tro  d is t in g u id o  
a m ig o , ,u s a r o n  d e s p u é s  d é l a  p a la b ra  
lo s  S re s .  O rtiz  d e  P in e d o , B e ra n g e r  y  
d u q u e  t,e  V e r a g u a ,  r e p it ie n d o  el p r i ­
m e ro , c a s i  a l  p ié  d e  ia  le tr a ,  la s  p a la ­
b ra s , p r o n u n c ia d a s  a n te a y e r  p o r  e l .se­
ñ o r  C a s te la r  e n  u n o  d e  los p as illo s : 
«(Soy d e m ó c ra ta ,  .soy re p u b lic a n o , lo. 
s e r é  m ie n t r a s  m e  d u r e  la  v id a , y  s in  
e m b a rg o , so y  m in is te r ia l ,  p u e s  no  
« tro  n o m b re  m e re c e  q u ie n ,  com o  yo, 
d e s e a  a l a c tu a l  M in is te r io  v id a  p ró .s- 
p e ra ,  t r a n q u i la  y  la rg a .»  Y  f o rm u la n ­
do los o tro s  d o s , e n  m e d io  d e  u n  s i le n ­
c io  c a s i r e l ig io s o ,  la s  d e c la ra c io n e s  
a n u n c ia d a s  e n  n o m b re  d e  la  f ra c c ió n  
ile ru ü c rá tic o -  m o n á rq u ic a .  C o n s t i tu ­
c ió n  d e  1809: h ó  a q u í  n u e s tro  id e a l,  d i ­
je ro n ,  a s p ira m o s  á  r e a l iz a r  ia  p o lít ic a  
d e m o c rá tic a  d e n tro  d e  la  m o n a rq u ía  
d e  D. A lfo n so  X II , q u e  rec o n o cem o s y  
a c a ta m o s  s in c e r a m e n te ,y  a p o y a re m o s  
a l G o b ie rn o  e n  to d a s  la s  so lu c io n e s  l i ­
b e ra le s  q u e  p ro y e c te , p e ro  s in  c o n fu n ­
d irn o s  c o n  la  m a y o r ía .

E s ta s  n o b le s  d e c la ra c io n e s  y  u n  d e ­
b e r  d e  c o r te s ía  p o r  p a r te  d c l G o b ie rn o  
p a r a  co n  e l S r .  R o m e ro  G iró n , h ic ie ­
r o n  q u e  se  le v a n ta r a  e l  S r .  A lb a re d a  y  
q u e  p r o n u n c ia ra  u n  d is c u rs o  e n  q u e  
u o  s a b e m o s  q u e  a d m ir a r  m a s , s i  la  
e le g a n c ia  d e  la  f r a s e  ó  la  p ro fu n d id a d  
d e  lo s  c o n c e p to s ; d is c u rs o  in s p ira d o  e n  
la s  d o c tr in a s  m a s  g e n u i i ia m e n te  l i b e ­
r a le s ,  q u e  a r r a n c ó  a l  f in a l d e  c a d a  u n o  
d e  a q u e llo s  p á r r a fo s ,  e n  q u e  r e b o s a b a  
e l p a t r io t is m o  y  e l e s p í r i tu  in m o r ta l  
de l d e re c h o  m o d e rn o , g r a n d e s  m u e s ­
t r a s  d e  a p ro b a c ió n  y  h a s ta  a p la u s o s  d e  
la  m a y o r ía  y  d e  la s  t r ib u n a s ,  p o rq u e  
con s u  a c e n to  su p o  e i d ig n ís im o  m i-  
ni.-.tro ;!*■ F o m e n to  ro m p e r  la a tm ó s fe ­
ra  d e  h ic lo q u e  h a b i tu a lm a n te  e n v u e l­
v e  la s  d is c u s io n e s  d e  !a a l ta  C a m a ra .

T a l fuó  el a .specto  d e  la  s e s ió n  d e  
o y e r e n  el S ena-lo .

DIMES íD I R E T E S r '
Y h ab ló  el .Sr. B u g a lla l c o a  e lo c u e n ­

c ia  c o n s e rv a ó i i ra .
T' p ro m o v ió  un  in c id e n te .
Y d ic e  E l  D ia r io  E sp a ñ o l:
.»I'?íe incidente no ha logrado llenar 

de diputados el salón de sesiones que es- 
lalifi desierto.»

P a ra  o i r á  los c o n s e rv a d o re s ,  e l p a ís  
e s tá  d e s ie r to .

l í n  d ia r io  Q a n o -ro n a e r is ta , a s e g u r a  
q u e  e l d is t r i to  d e  M otril e s  c o n s e r v a ­
d o r .

S i e s to  íu e r a  c ie r to ,  e l d is t r i to  d e  
M o tril, se  p in ta b a  so lo  e a  E s p a ñ a .

A  v a r io s  d ip u ta d o s  o im o s  a y e r  ta r d e  
q u e , s i  l le g a r a  á p q d irsé  á l C ongre ,sq , 
com o  s e  d ic e ,, a n a  f u e r te  s n b v e n c io a  
p a r a  e l  t e a t r o  d é !  S h A fid e r íu .s , e le v a f*  

; rS tr  s u  vok  efl.,co n tra  p a r á  I ja c e r  v e r  á  
la  C á m a ra  lo  i a c o v e n ie n t e é  in ju s to  d e  
ta i  m e d id a , p u e s to  q u e  el é s ta d o  l a s t i -  

'm o so  e n  q u e ,h o y  s e  h a l la n  e l a r t e  y  e l 
p úb lico  e s  d eb id o  ú n ic a  y  e í c lu s iv a - í  
m e n te  a l g ó n é ro  m a ín a rra c h é isc p  im -j 

iPOrtadb- y  s o s te n id o  p o r  e l S r  A rd e -i 
r iu s .  *;

Dos p a la b ra s  a l Voto N a c io n a l:  '
No te n e m o s  tio rnpo  n i  e s p a c io  p a r a  

o c u p a rn o s  d e  n im ie d a d e s , p e ro  d i r e ­
m o s a l 'c o l e g a ,  q u e  la s  p la n c h a s ,  d e  
q u e  t ie n e  g u a n la d a s  m u y  b u e n a  co se ­
c h a ,  n o  la s  h a c e  q u ie n  d ic e  s in c e r a ­
m e n te  s u  o p ia io n  co n  lo.s te x to s  le g a - , 
le s  á  la  v is ta .

H ab la  el S r . ,G ago : )
«For es to , el pájaro  fabuloso A'énta;);

h a  leuido que r a s c a rs e  d e se sp e ra d a m é n -í 
le debajo  de la  cola, donde ta n ta s  v e c e s - 
m e he visto  obligado á  a r r im a rle  la  p u n ­
ta  del zapato.»

Lo c o p iad o  n o s  m e re c e  el s ig u ie n te  
ca lif ic a tiv o :

C orto , .?úcio y  feo.
¡Q ué p re s b í te ro s ,  s e ñ o r ,  q u é  p r e s b í­

te ro s!

L a  E p o ca :
« O lv id a  Kl  E co  dk M a o r iü  q u e  n o  e s  

La Epoca, s in o  El Liberal quien h a  dicho 
p r im e r a m e n te  q u e  l a  v id a  p r iv a d a  t i e n e  
q u e  i r  u n id a  á  l a  v id a  p ú b l ic a ,  y  q u e  e l  
q u e  n o  c u m p le  b ie n  s u s  d e b e r e s  p r i v a d o s ,  
n o  c u m p l i r á  lo s  p ú b l ic o s .

N o s o t r o s  n o s  a s o c ia m o s  á  |e s t a  O p in ió n  
y  p u e s iq u e  E l  E co d e  M a d r id  n o s  o f r e c e  
c o n ta r  v id a s  p r iv a d a s ,  p u e d e  e m p e z a r  
p o r  l a  n u e s t r a .»

¿ P o r  la  d e  L a  E p o c a l  ¿Pue.s q u é  es  
p a d re  d e  fa m ilia ?  ¿T ieu e  el co leg a  v id a  
p r iv a d a  q n e  p o n e r  e u  p a r a n g ó n ,  p o r  
e jem p lo , co n  a lg ú n  e x p e d ie n ta  d e  U l­
tra m a r?

S i L a  E p o c a  e s  p a d re  d e  la  fa m ilia ,  
r e m í ta n o s  la  p a r t id a  d e  c a s a m ie n to ,  y  
a u n q u e  e n e m ig o s  d e  m e te rn o s  e n  v i ­
d a s  p r iv a d a s ,  c o m e n z a re m o s  á e s tu ­
d ia r  la  su y a .

¿A -que n o  a c ie r ta n  n u e s tro s  le c to re s  
d e  q u ié n  so n  la s  s ig u ie n te s  l ín e a s ?

«¡Benditos los tiempos en que los re ­
yes y las reinas de E.spaña van rompien­
do las etiquetas del pasado y en que fre­
cuentan, no ya los castillos que recuer­
dan la Opresión y el feudalismo, sino que 
concurren á las i esidencias y vergeles 
de modestos ciudadanos, como lo ha he­
cho el Rey D. Alfonso Xll en Comillas y 
su augusta madre en Biarritz!»

¿No lo a c ie r ta n ?
P u e s  s e p a n  q u e  q u ie n  b e n d ic e  los 

t ie m p o s  d e l G o b ie rn o  l ib e ra l  c o n s t i tu ­
c io n a l, lo s  tie m p o s  d e l S r .  S a g a s ta ,  
p u e s  los h e c h o s  a lu d id o s  o c u r r ie r o n  
d e s p u é s  de l 8  d e  F e b re ro , e s . . .  n a d a  
m e n o s  q u e  ¡L a  E p o c a !

La c o m is ió n  d e  a c ta s  h a  d e c la ra d o  
in c a p a c ita d o  p a r a  to m a r  a s ie n to  e n  el

C o n g re s o  p o r  n o  te n e r  la  e d a d  r e g la ­
m e n ta r ia ,  a l m arq u é .s  d e  M in a .

S u p o n e m o s  q u e  c u a n d o  e l a s u n to  
v a y a  á  la  C á m a ra ,  los c o n s e rv a d o re s ,  
c o a  el .Sr. R o m e ro  R ob ledo  á  la  c a b e z a , 
v o ta r á n  e u  p ró  d e l c a n d id a to  m a rq u é s  
d e  M in a , e ñ  re c u e rd o  d e  lo  q u e  su c e d ió  
co n  e l h o y  je fe  d e  lo s  h ú s a r e s  e l afio>dí.
■ r t  V . • - ^ ,1, ,., ;  ,
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• S E N A D D .

Extracto de la sesión del etia Vi Jtt 
Octubre de 1881. '

HBKSIDENCIA DEL SEÑOR .MARÓjigáS DK LA 
Ha b a n a . ,

Abierta ia sesión á lae dos y  media, se 
levji el acta dejla anterior y fiié aprobada.

Entrándose en el órden del dia rué apro­
bado sin discusión el dictámen de la co­
misión permanente de actas proponiendo 
la aprobación de la elección de la provin­
cia de Santa Clara y declaración de lós se 
nadores electos Sres. Rodríguez Ariás'y 
Fernandez de Castro, y otro en que se 
propone la admisión al ejercicio del cargo 
de senadores, por haber acreditado su ap­
titud legal, de los Sres. D. Manuel Fer­
nandez de Castro, D. Leopoldo Biezma y 
Rodríguez, D. Pascual Puigmoltó y Lla- 
cer, marqués do OvieccTy general'Sánchez 
Bregua, los cuales prestan juramento.

Continuando el debafe sobre el dictá­
men de contestación al discurso de la Co­
rona, usó de la palabra en contra el señor 
Romero Girón.

Empieza declarando que dentro de la 
democracia no es de los que han venido á 
doblar la cabeza ante lo que ya saben loa 
señores senadores, sin necesidad 4io que 
ól lo exprese; pero que, sin embargo, no 
viene poseído de un pesimismo implaca­
ble, ni para defender una intransigencia 
siempre hostil; no ha  sido nunca partida­
rio del retraimiento, y rechaza la alusión 
del señoj conde de Casa Valencia de que 
ciertos elementos figuran hoy en el Par­
lamento gracias á la benevolencia dcl Go­
bierno; atribuye el mayor concurso de los 
individuos de su partido á  las últimas 
elecciones, al hecho de que" en ellas eran 
considerados como legales, cuando en las 
anteriores no lo eran. Apoya su doctrina 
con la citación de un hecho que le aconte­
ció en las primeras elecciones de la restau ­
ración.

No por esto ba de conceder un bilí de in­
demnidad á  la política electoral del actual 
Gobierno, Dice que hay principios comu­
nes en este punto tanto al partido conser­
vador ceibo al fusionista, y que el que 
discrepa completamente de fas doctrinas 
de unos y otros para ser imparcial, se co­
locará en el terreno dq sus adversarios.

Recuerda la alusio^ del señor conde de 
Casa-Valencia relativa á que los consti­
tucionales pedjp.n el poder con amenaza, 
,y dice que en la discusión de ayer el últi­
mo término de ella ba sido que loe con­
servadores tenian secuestrada la prero­
gativa rógia, es decir, que estamos en unn 
situación de fuerza y no de razón, y dedu­
ce las consecuencias funestas que tendrá 
porque lo que la pasión crea la pasión lo 
destruye.

El orador define la crisis de 8 de Febre­
ro usando la expresión legista metus eau­
sa, y dice esta causa es la que pesa sobre 
el actual Gabinete. (El Sr. Pelayo Cuesta 
pide la palabra!)

Declara que no la, considera como regla 
general y cree mas bien que es una é.\- 
cepcion, por lo que felicita al país.

Aplaude 8¡n|restricciones la obra.de repa­
ración hecha por el ministerio de Fomen­
to á favor de los catedráticos, pero juzga 
oportuno el momento actual para ira ta r 
de esta cuestión

Encuentra asimismo digna de alabanza 
la conducta del Gobierno para con la 
prensa, excepto en algunos casos de Cu­
ba, que teme sean precedentes deplora-' 
bles.

Pregunta lo que se propbne, ya estando 
abiertas las Córtes, el Gobierno resjSei to 
de la ley de imprenta y en esto, con la 
lectura del Mensaje del’jefe del Estado, va 
surgir la política indecisa, la dal miedo; 
reclama para la prensa naayor libertad, 
después de examinar el criterio del .Go­
bierno en este punto.

Asienta que también ha procedido el 
Gobi' i no con la política del miendo en lo 
qu» r.-ncierne á  la pastoral del .-'.rzobispo 
(te Toledo, porque ó el ministro de Estado 
creia que e prelado con este acto caía ba­
jo la acción de las leyes de regalía. 6 bian
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baio la acción del Código penal, cosa que 
debia haberse expresado sin rubor al mi­
ramiento, y no buscar una evasiva que ¿ 
nadie ha satisfecho.

Censura fuertemente el acto del m inis­
tro de Gracia y Justicia haciendo su pro­
grama político en la solemne apertura de 
loa tribunales de justicia, faltando asi al 
respeto al iefe del Estado que no habia 
emitido todavía sn mensaje, y al Parla­
mento, ante el cual no ora presentado. 
Toma pió este programa para examinar 
la conducta del Gobierno y del ministro 
de Gracia y Justicia en particular.

Establece qua la revolufeion de Setiem­
bre entendió que debia reivindicar, y la 
reivindicó con razón, la legislación ma- 
trimohial para la soberanía civil que al 
fln y al cabo fuó la que la delegó á la au­
toridad eclesiástica.

Recuerda que siempre ha pedido el ca­
samiento civil ebligarorio; refiere la  si­
tuación de 1870 á 1875 én que empezó en 
España, el matrimonio civil, dice que no 
conoce al Sr. .Cárdenas personalmente, 
sino por sus obras, sobre todo la ley hi­
potecaría y añade que el desencanto que 
íe produjo el decreto.sobre el matiámo- 
nio es indescriptible, y que aquel decreto 
es una aberración enorme, es el atentadó 
el mas inaudito co stra  la. familia, y del 
qne no hay ejemplo sino en los peores 
tiempos de la (lecadencia romana. 
rjEntiende que asi como el actual Go­
bierno se creyó facultado para derogar 
un decreto que poco podía influir en los 
destinos del país, debió haber suprimido 
esle funesto decreto, atentatorio á loé 
derechos sagrados de la familia, pero nat 
da ha dicho ni hecho el señor ministro de 
Gracia y Justicia sobre el particular, f io ,  
do ello es porque este Gobierno tiene 
miedo.

Pide una coritestacioñ categórica, por­
que sino se leda, liara u s) do s t in icia­
tiva parlam entaria pidiendo que aqi.el 
decreto quede sepultado donde debe estar(

Examinando las declaraciones del se­
ñor ministro de Gracia y Justicia en la sot 
lemne apertura de los tribunales, ivspec-: 
to del Codigo penal, enumera cuanto hay 
por hacer, y que el Sr. Alonso Martínez 
no indica siquiera, porque siu duda se li­
mita á tener la gloriada meroeompilador.

Termina el orador excitando al Presi­
dente del Conseje de ministros á que sea 
consecuente con si mismo, a que no ol 
vide que su tradición es liberal, y añade; 
que é es el director esmritual del Go­
bierno, y que debe atreverse A romper 
con el espíritu de indecisión que reina en 
el Miqisterio, excepto en el de Hacienda, 
para seguir una m archa franca y liberal, 
¡a que es la única que puede hacer feliz 
al pais.

El Sr Pelayo Cuesta, para alusiones 
personales. Empieza dando las gracias á 
ía comisión por haberle cedido el uso de 
la palabra, y dice que se alegra de ello, 
porque hasta ahora este no ha sido un 
debate político, y que los ataques que le 
han dirigido ahora a' Gobierno los ora­
dores del partido conservador liberal, so-. 
lo han tenido por objeto desviar la opi­
nión públicA y llevar la discusión á un 
terreno en-que nada tiéne que ver la p o ­
lítica, Recuerda el episodio histórico de la 
batalla de Rívoli, para afirmar que los 
conservadores liberales son los prisione­
ros de la actual situación.

Dice que el fmíco argumento que han 
presentado en lós cuatro dias de disca 
aion que lleva el Mensaje, es la de infrac­
ción constitucional, ya tan de'^atída que 
no tiene porqué ocuparse de ella; sin em 
bargo, añade que no es cuestión política, 
sino de puro hecho.

Recuerda la discusión del veto de coa- 
fianza al Ministerio Cánovas; critica qae 
los hombres cuya presencia en el poder se 
consideraba como un peligre para las 
instituciones, lo ocupan desde hace ocbo 
meses. Y ¿qué peligró ba sebrevenidoT 
¿Qné cimiento se ha conmovidof

Recuerda los antecedentes de la crisis 
ministerial en Febrero de este año, y dice 
quo el Ministerio conservador liberal te­
nia asediada la prorogativa de la Corona; 
y dice que estas son las cuestiones que 
en ol momento actual dobian haberse 
tratado.

Ocnpándoso dol discurso del Sr. Rome­
ro Giro», dice que el fondo de verdad que 
contiene es que la política del miedo es la 
que el partido conservador-liberal pracii- 
cab i, pero que con el solo advenimiento 
dol actual Gabinete esa política cayó, y 
no es justo suponer, como lo ba ,hecho el 
Sr. Romero Girón, qüe hacontinuado pre­
sidiendo á los actos del Gobierno actual.

Defiende al Qqbierno de los ataques que 
el Sr. Romero Óiron leb a  dirigido en ma­
terias dol matrimonio civil. Código penal 
y jurado, y pinta la situación de la de­
mocracia dividida en multitud de fraccio­
nes incapaces de ponerse de acuerdo en 
tre sí, (El general Beranger pide la  pa­
labra).

E! orador dice que el señor duque de 
Veragua fuó el verdadero inicíágor del 
movimiento que la democraci.a siguq aho 
ra  on su reconstrucción. (El señor duque 
de Veragua pídola palabra). Dirigiéndo­
se al partido conservador liberal le dice 
que medite sobre esté movimiento de los 
part'dos avanzados debido solamente á la 
ámplia libertad otorgada por el actual 
Gobierno.

Termina declarando que él está al lado 
del Gobierno porque este tiene en el po­
der los mismos principios, ideas y ten­
dencias que defendió en la  oposición.

El Sr. Ortiz de Pinedo explica las ra ­
zones por que él y sus correlig'onai-ies 
pueden cooperar á la acción del Gcbi jruo, 
en tanto que este se subordine á loa prin­
cipios de una árapUa libertad. Traza la 
historia de la democracia española desde 
1812 y señala el heciio en virtud del cual 
presta su apoyo al Gobierno actual. T ra­
ta  de demostrar que cuantos progresos 
se han realizado en España, son obra ex ­
clusiva de lá democracia, y termina di­
ciendo que sin el espíritu que la anima, 
nada útil se conseguirá.

El Sr. Beranger, para alusiones perso 
nales, empieza declarando que desde h a ­
ce tiempo él y sus amigos tenían ei pen­
samiento de nacer las declaraciones que 
el Senado va á oír y que m añana el pais 
entei o sabrá.

Vienen hoy sin ambiciones, por el mo­
mento, á hacer manifestación de sus con­
vicciones políticas, de la sinceridad de 
sus intenciones que siempre han ido á fa­
vor de la paz, del órden.

Esperaban un acontecimiento fausto y 
plausible, ellos que por las situaciones 
anteriores eran considerados como ile­
gales para hacer esta manifestación, y es­
te acto ha sido el advenimiento al poder 
del actual Gabinete á cuyo lado estarán 
siempre que proponga medidas verdade­
ramente liberales, sin confundirse cen 
eso COI) la actual mayoría.

Venimos, pues! á áefender el trono au­
gusto del Rey don Alfonso XII y los prin­
cipios de la Constitución de 18(>J, siií pen­
sar en otra cosa cine en el cumplimiento 
exacto de este niiestno deber político.

El señor duque de Veragua, para alu­
sión personal, dice que eu efecto existía 
en el partido antiguo radical la-tendencia 
que el señor general beranger ha indica- 
do. Dicoque no acepta el importante pa­
pel que el Sr. Cuesta le atribuye de haber 
creado un nuevo partido y su acción ha 
sido mas modesta; ól nunca ha desespe­
rado de conciliar la verdadera libertad 
con el trono, la democracia con los eter­
nos principios que han regidoá las socie­
dades, ha utilizado la CTCunstancia de 
realizarse hechos de la importancia del 
que ha indicado el Sr. Beranger para con­
tribuir á la realización del acto que ya co­
nocen los señores senadores y que él con­
sidera como un suceso fausto y prove­
chosísimo para los intereses generales 
del país.

El señor ministro de Fomento empieza 
manifestando que por la enfermedad del 
señor ministro de Gracia y Justicia se vo 
irecisado á contestar repentinamente á 
os elocuentes discursos pronunciados en 

el Senado esta tarde.
Aplaude con gran calor las declaracio­

nes de los Sres. Bcranguer y duque de 
Veragua, sacando do ellas la consecuen­
cia de que constituyen un verdadero triun­
fo para la política del pais.

Hace suyas las razones expuestas por 
el Sr. Pelayo Cuesta á las indicaciones del 
Sr. Romero Girón, y añade que el miedo 
reinaba en su corazón y en el de susam i- 
gos por patriotismo. Era el mismo temor 
deRoyerd Cpllard cuando subió al poder 
Polignac, y el mismo también de Thiers y 
de Odilou Barrot cuando se seguía en 
Francia la política de Guizot.

El señor minisiro de Fomento intervie­
ne en el debate para hacer constar que el 
Gobierno no podia goardar silencio ante 
manifestaciones tan patrióticas como las 
que el Senado ha oido esta tarde. Recoge 
y contesta algunas observaciones hechas 
por el Sr. RomeroGíron sobra la legalidad 
ó ilegalidad da los partidos, libertad de 
imprenta y crisis del 8 de Febrero.

Sobre esto último, dice que habia m ie­
do en loe corazones esperando la resolu- 
cioa que se diera á la crisis; pero no el 
miedo á  la amenaza.

Ese miedo, añade, no existió. Cuanto á 
la legalidad de los partidos, entiende qu# 
son legales, respetando lo que la Consti­
tución declara enviolable.

La ilegalidad está en los actos.
Y acerca de la libertad de imprenta, 

manifiesta que desea que se deje de ha­
blar de leyes de imprenta.

A seguida censura la creación de la 
fiscalía de imprenta, ofreciendo un cua­
dro de torturas por que supone pasarán 
los funcionarios que desempeñen aquel 
cargo; cuando los gobierno.? reacciona­
rios les excitan á denunciar lo indenun- 
ciable.

Termina diciendo que los conservado­
res hacen con la .ibeYtad lo mismo que 
aquel buen señor que daba á  su hijo uña 
flaüia y un violin para que se entretu­
viera, pero sin hacer ruido.

Se suspende el debate. .
Presta juramento él almirante de la a r ­

mada, señor general Pinzón, se leen va­
nos dictámenes de actas.

Se levanta la sesión.
Eran las seis y inedia.

CONGRESO.
Extraeto de la sesión del dia 15 de 

Octubre de 1881.
PRESIDE.NCIA d e l  SB.ÑOÍÍ POSADA HERRERA.

Abierta la sesión á las dos y cuarto de

la tarde, se leyó y aprobó el acta de |la 
anterior.

Se leyó el dictóraen de a comisión de 
actas, relativo al distrito de Vondrell, 
que quedó sobre la mesa, con el fin de 
señalar d¡a para su discusión.

Se dió r-i-ni I del dospaoho ordinario.
Orden del día; Dictámen de la comisión 

de actas.
Sin debate fué aprobado el dictámen de 

la comisión de actas referente al distrito 
de Puerto Principa (Cuba), siendo procla­
mado dipuiado el Sr. D. José Ramón Be- 
tancourt.

D ctámen relativo al acta de Chinchón, 
por el cual es electo diputado el señor 
don Manuel Ibarra y Cruz.

El señor conde de .Sallent impugna el 
dictamen de la comisión, fun i tn lose en 
que, no siendo el Sr. Ibarra natural, ve­
cino ni siquiera conocido en el distrito de 
Chinchón, ni teniendo allí simpatías a l­
gunas, ha sido preciso apelar á toda clase 
de medios ilegales (tira conseguir su 
elección.

Habla de prisiones, de colisiones habi­
das entre electores, de abusos cometidos 
por los interventores y de coacciones por 
parte de las autoridades, y termina ro­
gando al Congreso que desapruebe el dic­
támen de la comisión.

El Sr. Ibarra, diputado electo, niega la 
exactitud de los hechos denunciados por 
el señor conde <le Sallent, y asegura que 
tiene el orador familia, am'igos y bienes 
en el distrito, y c-mo prueba de que su 
elección se debe á  las simpatías i e que 
goza on el distrito, cita el heclio de que el 
Sr. Juez Sarmierto, candidato de oposi­
ción, obtuvo innyoria en Colmenar de 
Oreja, y Viüarejo de Salvanés,

El Sr'. Rodrigañez, de la comisión, con­
testa solo por cortesía al señor conde de 
Sallent, por creer que está  bien defendido 
el dictamen con el discurso del señor 
Ibarra.

S inm asdébate f-jó aprobado el mismo 
dictámen. sic.ido proql.-tmado diputado el 
Sr. D. .Manuel Iharra Cruz.

Sin di.sciision so aprobó el act-a de Bal- 
ma.seda (Vizciiyal, siendo proclamado di­
putado el Sr. b, Kic.ardo de Balparda y 
Fernandez.

Dictámen relativo al distrito de Bel- 
monte (Oviedo), por el cual ha sido elec­
to diputado D. Faustino Allende V.alle- 
dor.

R! señor conde de Toreno impugna el 
dictámen. Dice que desde un principio se 
propaló por ol distrito al rumor deque el 
candidato ministerial Sr. Allende habia 
de triunfar porque el gobernador de la 
previncia habia ofrecido conseguirlo á  to ­
do trance, y aunque el orador dice que 
coi.oce la probidad del gobernador de 
aquella provincia, es lo cierto que esos 
rumores se han convertido en triste rea­
lidad.

Pasa el señor condo de Toreno á exa­
minar los detalles de la elección y refiere 
que han tomado parte en ella muchos que 
no tenían voto y han figurado como in­
terventores algunos que n,i siquiera apa­
recen como electores en las listas del Bo­
letín OJlcial.

Pone en duda que la comisión haya es 
tudiado los antecedentes y los documen- 
toa que obran en el expediente, porque si 
los hubiera estudiado, no habría presen 
tado el dictámen que se discute y que es­
pera retire.

El Sr. Valledor, ilipiitado electo, pro­
nuncia breves palabras para fiacar cons­
ta r que posee bienes y pingües ren tas en 
el distrito de Belmonte.

El Sr. Aravaca, de la comisión, defien­
de el dictámen manifestando que no cons­
tan justificados en el ac ta  los hechos de­
nunciados por el señor conde de Toreno, 
y añade que el candidato conservador, se­
ñor Sales, á quien defiende, no obtuvo 
saas allá de media docena da votos.

Rectifican ambos oradores, y á peti­
ción de varios señores diputados de la 
minoría conservadora, se procede á vo­
tación (nominal resultando aprobado el 
dictámen por 106 votos contra 18.
_ Se pone á discusión el dictámen re la ­

tivo al distrito de Vigo, en cuya acta se 
proclama diputado electo el Sr. D. Angol 
Urzaizy Cuesta.

E lSr. Bugallal impugna el dictámen.
Dice que el alcalde de Vigo estaba en 

suspenso cuando se hicieron lás eleccio­
nes. cuya suspensión fuó despiies confir­
mada por el ministerio do la Gobérnac'oii 
de acuerdo con el Consejo de E^ta b-, 
dice que en todo acto legal resuHa il ’gí- 
timo todo lo que es confccuencia d un 
origen ilegítimo también.

Termina el Sr. BuTal!»! manifesiiir.do 
que después de la campaña electora! .-¡ue 
ha hecho este Gobierno, ñola quoda a u ­
toridad m o'al ni prestigio en a opinión 
pública para nada dé lo quo lia ofrecido 
realizar.

El Sr. .Montilla, de Ir comisión, "deflein- 
de el dictamen aduciendo datos c-madí- t̂i 
cos del resultado de los escrutinios en c.; 
da seccir ri.

El Sr. Bugallal rectifi-ia acusando á b* 
ac(ual situación de i hab<=r cometido t; ---; 
ilegalidades que ninguna otra en metería 
ds elecciones.

(Fcupa la presidencia el Sr, Balaguer.)
El señorministro delr.GOBERN.ACb >N: 

No pensaba tomar parte en este debate, 
pero una aseveración inexacta que he

oído en boca delSr. Bugallal me obliga á 
ello.

Ha dicho S. S. que las elecciones de Vi­
go se habían hecho siendo gobernador de 
Pontevedra el que estaba suspendido ha­
cia ya algunos dias, y que se debió nom­
brar otro.

Respecto á las suspensiones de los ayun­
tamientos, me parece esto ya bastante 
discutido.

Y no digo mas porque no quiero inter­
rumpir la discusión de actas.

El Sr. Bugallal rectifica manifestando 
qne el Gobierno actual no ha sido legal 
en nada, en todo baviolado la Constitución 
lo mismo en la suspensión de ayunta­
mientos que en la cuestión constitucional 
de presupuestos. Habéis tenido valor, di­
ce, de cobrar los impuestos infringiendo 
la Constitución...

(Grandes murmullos en la derecha, ¿Por 
quó no lo dejasteis hechos vosotros?) '

El Sr. IBUGALLAL; Pues sino teníais 
medio do cumpliré! precepto constitucio­
nal debisteis esperar ocasión mas oportu­
na para aceptar el poder. (Murmullos.)

El señor presidente llama al orador á 
la rectificación.

El Sr. BUGALLAL; En todas partes do 
Europa los partidos no aceptan el poder 
sino cuando tienen mayoría eu las Cáma­
ras; en todas partes menos en España.

El señor ministro de la Gobernación 
rectifica justificando al Gobierno de no 
haber confeccionado los presupuestos por 
que no encofitró proyecto alguno ni si­
quiera preparativos para formularlos, ni 
intención de hacerlo por parte del ante­
rior Gobierno.

(El Sr. Cos-Gayon pídela palabra )
El Sr. Vivar, diputado electo, defiende 

el dictámen y la conducta del gobernador 
-de Pontevedra.

NO T I C I A S .
Oficíale*.

La Gaceta de hoy contiene las dispo­
siciones siguientes;

P r e s id e n c ia .— Real decreto dícidiendo 
á favor de la Administración la compe­
tencia suscitada entre el gobernador de 
la provincia de Malaga y el Juez de 
Gaucin.

U l t r a m a r .—Reales decretos nom bran­
do á¡D, Pascual Saball, fiscal de la Audien­
cia de Puerto-Principe; á D, José Gonzá­
lez Grano de Oro, Magistrado de la Au­
diencia de Manila y jubilando á D, Anto­
nio Fernandez Cañete fiscal de esta mis­
ma audiencia.

l*olitlea*.

Los que con tanta ansiedad esperaban 
las declaraciones de los demócratas mo­
nárquicos, ya estarán completamente s a ­
tisfechos. Como en el lugar oportuno ve ■ 
rán nuestros lectores, el general B aran- 
ger ha pronunciado un breve discurso 
por haber sido aludido, cuya síntesis es 
la siguiente; Defendemos el trono de don 
Alfonso XII y la Constitución del 69.

El triunfo conseguido por la situación 
del 8 de Febrero, iio puede ser mas com - 
p eto. Con su política ha llevado al campo 
de la legalidad á hombros de indiscutible» 
merecimientos por su honradez y sus ta­
lemos.

Kn tiempos de los censervadores loa 
hoy demócratas monárquicos, hubieran 
seguido siendo ilegales.

Cada dia es mas diñcil y apurada la s¡- 
I tuacion en que se encuentran los que por 
i rozones que respetamos, siguen afiliados 
j á la btfndera democrática progresista. 

Los hombres de mas importancia que 
hoy militan en e.sa agnipácion, si bien 
disimulan su disgusto, esto no ea de tal 
modo hecho, que no puedan tráslucfrlo 
los ojo« un poco acostumbrados á saber 

i m irar las caras de los políticos, para leer 
en ellos lo que se agita en su menté.

El fatal non possumus da D. Manuel, y 
: la falta de resolución de D Cristino, es- 
, tán ayudando á  la obra de la destrucción 
! del partido democrático progresisla.

•\si lo dicen los mismos amigos de loa 
señores citados.

D’ • '11 'os conservadores que el señor 
Alomo Martínez presentará en el Senado 
el mipv’i Código civil si antes no se en­
cuentra con ia cesantía en la mano.

Los conservadores confunden al señor 
ministro de Grecia y Justicia con el señor 
Elduaten, quo siendo gobernador de Ma­
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drid recibió la  cesantía que h ubo de pro­
pinarle D. .\ntonio.

Los- ultraaionlauos andan cafa día mas 
divid ios l>' discutiendo con mas encono.

La tciituil belicosa que sostienen ¡ trne 
consternados á los verdaderos car.jiiccs, 
que no comprenden ni se explican como 
los que predican en nombre de un Dios de 
paz y caridad, olvidan de un modo tan 
lamentable las doctrinas del Crucificado.

Las altas dignidades de la iglesia, los 
han de.ado ya como cosa perdida, única­
mente D. Cárlos sigue .echando leña á  la 
hoguera.

•Se asegura que el general Bonanza no 
abriga los propósitos que algunos le han 
atribuido de hacer una que fuese sonada.

Como nunca dimos cró'Jito á los conser­
vadores que propalaron tal noticia, no 
nos hemos llevafio chasco con tal solu­
ción.

Las palabras del Sr. Romero GiVon: 
«hechos como los del «ardenal Moreno ó 
se aprueban con gobierno liberal-conser­
vador, ó se reprueban como situación 
atea,» han sido m uy.com entadas, porque 
indican que para el Sr. Romero CÜron no 
hay m as que católicos y ateos, cuando 
precisamente él no es ninguna.de las dos 
cosas.

Se piensa entre algunos hombres de la 
democracia progresista en resucitar el 
antiguo partido radical.

Este propósito es consecuencia de la se­
guridad de que en la reunión del comité 
central no podrá llegarse á un acuerdo 
acerca de la cuestión de procedimientos.

Los admiradores del Sr. Ruiz Zorrilla 
proyectan celebrar meetinys para reco­
mendarle su regreso á  España, á fin de 
que se ponga de hecho y en absoluto al 
frente del partido; esto son rem iniscen-; 
cias de la peregrinación á Tablada.

Relacionaban anoche algunos políticos 
el hecho de haber usado de la palabra el 
Sr. Pelayo Cuesta en defensa del Gobier­
no con los rum ores de crisis paipai,, 
echados á volar por un colega, y supo 
nian que aquel dignísimo senador ocupa­
rá  en breva u*a cartera.

Que la merece no cabe dinla, pero 
creem os que por ahora seconfirme sn en­
trada en el Gabinete.

El Sr. .álonso Martínez se encontraba 
ayer indispuesto, por cuya razón no pudo 
asistir al Senado.

Si el miércoles próximo, como funda­
damente se cree, se constituye el Con­
greso, ol juóves leerá el Sr. Camacho los 
proyectos de ley de presupuestos y de lu­
yes complementarias.jEstas, seaflrraa, su- 
benjá mas de veinte.

No es verdad quo el .Sr. Abascil, éom- 
prendíendo que no puede desempeñar á 
la vez la alcaldía y Ja primera secrataria 
del Señado, piense renunciar aquel alto 
puesto.

No parece que hay motivo para ello.

Dentro de unos dias se dirigirá por el 
mini eteriro déla Goliernacion una circular 
á  los gobernadores encomendándoles el 
mayor celo para cortar de raíz los abusos 
é irregularidades, puestos de manifiesto 
con motivo de las suspensiones de ayun­
tamientos.

Como de los expediente.® formados uno 
solo acordó el Consejo de Estado la sus­
pensión y otros no han sido despachados, 
ol Gobierno, celoso del prestigio de da 
adrBÍnistr.acion pública y fiel guardador 
de las Isyfs, recuerda en dicha circular 
á  los gobernadores la ineludible obli.r.a- 
cion en que se hallan de proceder con 
mano fuerte contra los municipios y di­
putaciones que no cumplan las leyes vi­
gentes.

E sta  circular demuestra dos cosas; 
uná que el Gabinete tiO olvida n ijin  tn 
mentó su deber, y otra que las suspeiísi - 
nes de ayuntamientos y diputaciones ro  
fueron un arm a electoral como suponen 
sus adversarios.

En e! Congreso piensan presentar los 
conservadores una enmienda al Mensaje

con el único objeto de discutir las sus 
pensiones «lo dipuiacionos y ay unluinien- 
los.

El Sr. I'Sftsa parece quo sera el autor 
de dicha eumieuda.

l'elegraiuas de Paris dan cuenta de las 
candidaturas que circulan como .n.ah p ro ­
bables para el nuevo ministerio, y entre 
o tras llama la atención la siguiente, que 
parece contar con uiúciics visos de exac­
titud;

Presidencia > Negocios extranjeros, 
Gambetta.

Guerra, Freycinet.
Justicia, cazoi.
Instrucción pública, Paul tiert.
Hacienda, León i*ay.
Interior y cultos, iSpuller.
Bellas artes, Lokroy.
Correos, Proust.
La presencia de Spuller, director de la 

Hepublique Franeaise, Lekroy, redactor 
de Le Rappel y de Paul Bart tan conoci­
do por £us tendencias laicas respecto á 
la enseñanza, dan á  esa candidatura un 
marcado sabor reformista.

Hoy por hoy carece de todo fundamento 
la noticia de que se hace eco El Impar- 
eial, respecto á la proximidad do una crl 
sis parcial.

El Ministerio continuará como está 
constituido, y todo lo mas quo podría ocur 
rir un simple cambio de carteras; pero 
aun esto repetimos que es prematuro.

X e leg iráG cafl.

l ’uríM I S . —La reina Isabel ha llega­
do esta mañana á Irun , siendo recibida 
en la estación por las autoridades civiles 
y militares, figurando entro ellas el gene­
ral Quesoda.

Eata noche regresará á Biarritz y m a­
ñana saldrá directamente para Madrid.

S iuez 1 1 . -H a  llegado el vapor-cerreo 
del marqués de Campo «León XIII,» que­
dando en ciiareii'ena reglamentaria.

B*ariM 1 A.—El Sr. Gambetta ha aban­
donado por completo las habitaciones que 
tenia en el palacio de Borbon en calidad 
do presidente de la Cámara, establecién­
dose en una casa particular de esta ca­
pital,.

í^egun noticias de Trípoli, parece con­
firmarse el Jiecho de que los insurrectos 
de Kairnan están on relaciones con laa 
autoridades otomanas de aquella re­
gencia.

Asegúrase que por la frontera de Trí­
poli han recibido gran cantidad de m u­
niciones de boca y guerra.

■ ilsb o a  lA .—Rl Diario ojteial publica 
hoy uu decreto concediendo á D. Práxe­
des Maleo Sagasta, la gran cruz d é la  
Torre y de la Espada.

L ián d re »  I A .—El £)u/cp Chronicle se 
haco eco del rumor de un atentado contra 
el Sr. Herbet Gladstone, hijo del, primer 
ministro, quien fué á üubliri con carácter 
oficial cerca del ministro Sr. Borstin.

Corre el rumor de que el ministro del 
Interior, Sr. Harcourt, ha recibido anóni­
mos amenazadores desde la prisión del 
agitador Parnell.

El Daily Telegrayh anuncia que el bu­
que de guerra «Penólope.» ha recibido la 
órden de m archar ininñiliatamento á las 
aguas de Irlanda.

Hel exterior.

FA Morning Post, diarfo uue .ijoza d^ 
bastanie autoridad, publica el teXtdde las 
notas cambiada® entre los gabinetes in­
glés y frcncés á propósito de las cuestio­
nes cié El ipto.

Ur.a vez pu". ;as u- acuerdo Francia é 
In.glate. ra  í o inf r-. i al gobierno de la 
Puerta que umba' n -.lencias estaban de­
cididas a no tolerar !a ingeroncia.de los 
comisarios turcos en cuanto intervenían 
los represen tan tes franceses ó ingleses 
con la significativa advertencia de Si era 
posible que loscomisnrins turcos fuesen in 
[fluidos por hombres de Estado ó poUtieos 
conocidos por su oposición á la interven­
ción europea ev los asuntos de Egipto con 
qiin in lu i iMeinenle aludía al que sa su­
pone perjudicial inspirador de Turquía en 
esta y otras cuestiones: mas claro, esta 
indirecta es lo mas probable que vaya di­
rigida contra el principe de Bismark.

Los comisarios otomanos, en vista de 
su situación frente á  las negociaciones 
unidas de Francia é Inglaterra, pidieron

al Khedive el nombramientode un ¡ITibu- 
nal especial‘para proce ie rá  una detenida 
y conuieriznda inforiaacion sobre, la situa­
ción general del Egipto; pero el Khedive 
se ha negado fortüalñieñtB'a lo sóíícTiádo 
por los emisarios turcos, porque conside­
ra este tribunal, solo el accederásu  noio- 
bramienlú. algo que aienta contra la inde­
pendencia dnl Egipto.

Les comisarios otomanos han telegra- 
tiado a la Puerta manifestándose profun­
damente disgustados, y ncasO seacasuali" 
darl, paro al mismo tiempo se han comen­
zado á enviar algunas notas entre el go­
bierno de Turquía y el imperio aleman, y, 
el imperio aleman é Italia, de cuyo cam ­
bio de notas deducen algunos que pqedd 
prepararse una complicación europea en­
tre todas las naciones de prirher Órden,

La prensa inglesa quita toda importan­
cia al envío de buques a  .álejandría, y en 
reaH’dad nitria tiene ni nada hay en ello 
de misterioso después de ser como es pú­
blico el acuerdo que existe entre Francia 
é Inglaterra.

Respecto á  las operaciones *de Argelia 
nada nuevo podemos decir á nuestros 
lectores; las operaciones continúan en es­
tado de preparación, excepción hecha de 
algunos encuentros de pequeña impor­
tancia.

Aunque el telégrafo comunicó, y así lo 
han reproducido la mayor parte de los pe­
riódicos franceses é ingleses, que los kru 
mirs comenzaban á agitarse, hasta ahora 
nada se dice, aunque si se ba confirmado 
la noticia de haber tenido precisión de 
mandar á Tabarca tropas de refuerzo con 
lo que se cree que se impedirá toda mani­
festación hostil.

Hace unos clias quo nada se dice del es­
tado de nuestras negociaciones mercanti­
les con Francia, pero el señor Albacete, 
presidente de la comi®ion española, mani­
fiesta continuam<?nto que espera pronto 
un satisfactorio resultado; lodo lo que 
Francia concede se conoce ya y está acep­
tado, faltan nuestras concesiones en la 
cual los comisarios españoles no se exce­
derán en nada de las instrucciones que 
les han sido dadas.

La ley de supresión de garantías ha 
sido aplicada en Irlanda en vista de la 
efervescencia que allí reina.

Continúan los debates en el congreso fi- 
loxórico de Burdeos

Las vides americanas, el empleo de los 
sulfo carlmnatos, la sumersión de los in­
secticidas con los alíenos y el ahumado 
de las cepas . hóahl las cuestiones mas 
impon ames objeto de discusión.

, De la cárcel de San Sebastian se han fu 
I gado dos jiresos franceses, levantando 
I una pequeña tabla de la habitación donde 
I estaban,detepidos, cayendo á .ana cueva 
j de la que saltaron la.cerradura, saliendo 
! .con la ropa que poseían a la . alie * siu 
' que hasta ahora se haya podido averiguar 

sn p a r a d e r d . __________

Parece T̂ ue lá ÁíáÁemiade Bellas Artes 
de Malaga no puede inaugurar el presen­
te  curso, por haberse nesradb el nirector 
de la tábrica á facilitar el gas necesario, 
á  causa.de atrasos considerables por los 
que dicha academia está en descubierto.

El dia « de Diciembre próximo debe ce­
lebrarse en Roma una canonización.

Se han expedido á todos los prelados las 
órdenes necesarias para su asistencia.

Cada prelado llevará los ornamentos 
precisos para asistir al consistorio, no 
pudiendo entrar en la sala de la ceremo­
nia mas que con una persona de su sé­
quito.

D e l i n t e r l e r .

F.l gobernador de Pontevedra ha dis 
puesto, á fin de evitar los abusos qiie se 
cometen por los agentes encargados de 
facilitar pasaje para el extranjero y Ul­
tram ar, que en adelante las personas que 
deseen m archar á  dichos puntos tendrán 
que presentar en la dependencia de su 
cargo, ocho dias antes del embarque, los 
documentos que acrediten su irresponsa­
bilidad civil'y criminal, acoimpañados del 
oportuno pase, que deberá'sérles expedí 
do por el gobierno civil de la previncia á 
que pertenezcan, debiendo al propio tiem- 
^  .ser garantizadas por personas de pro­
bidad y arraigo, expresando en la solici­
tud que al efecto dirijan el puerto en que 
han de embarcar.

En las inmediaciones de Málaga ró han 
descubierto una sepultura prehistórica, 
cnohillos-, flechas y ofros objetos dé pe­
dernal silex, restos de collares dé con­
chas labradas, vasijas de barro y  varios 
rráiipos, todo perteneciente á la e d ^  de 
piedra.

Durante Diciembre tendrá lugar en el 
parque de Barcelona, un-a Exposic'on na- 
oinná' dé mármoles, anunciada por Ja co- 

i m 'S io n  ei'»cutiva del monjimontó protec- 
j ciouista dedicado al patricio D. Juan Güel 

y Ferrer. Se darán premios metálicos y 
diplomas de honor á los dueños da los me­
jores mármoles que se jiresenten á  la ex­
posición.

Dias pasados descargó un tormenta so­
bre el término de Fonelas (Granada), ca­
yendo varias exhalaciones, una de las 

I cuales mató á un labrador que se ehcon- 
' traba en un cortijo.

A la edad de noventa años ha fallecido 
en San Quintin de Mediodía Pedro Durán 
uno de los pocos veteranos que quedaban 
de los que asistieron á la célebre batalla 
del Bruch.

Desde el corredor de una t asa de la ca­
lle del Doctor Gazalla/ en • Valladolid. se 
arrojó ayer al patio unu jóven, que afor­
tunadamente' no s é  causó' .daño alguno. 
Parece que’pretendía huir sin ser vista 
per haber cpmetido una falta grave en la 
casa de sus á isós. - '»

Segan telegrama de Córdoba, el tren- 
corree llegó ayer con 41 minutos de re­
traso por haber descarrilado un wagón 
del tren de mercancías en el kilóme­
tro 127.

De MadrM.

El articulado del proyec.to de ley del 
ferro carril por Canfrane firmado por Su 
Majestad y que en breve se presentará al 
Congreso) dice así;

«Artículo 1.® Se declara comprendido 
entre los ferro carriles de servíeio gene­
ral dé la  linea qae', empalmando en Hues­
ca con el ferro-carril de Tardienta á  Hues­
ca y pasando por Ayerbe, Caldearsnas, 
Jaca y Canfrane, termine en la frontera 
francesa cruzando la cordillera de los Pi­
rineos en las inmediaciones del puerto de 
Somport.

Art. 2.® Se autoriza al ministro de Fo­
mento para otorgar, mediante pública su­
basta y prévia petición en debida forma 
por particulares y compañías, la conce­
sión del férro-carril designado en el a r­
tículo antérior, bajo la base del proyecto 
redactado por la comisión de ingenieros 
encargada-do estos estudios, ó con 'lá»  
modificaciones que.en dicho proyecto ín- 
troduzcaei ministro de Fomento de acuer­
do con el de Guerra, en vista dol estudio 
que haga la comisión mixta de ingenieros 
civiles y mdiiares en la parto del trayecto 
que comprende desde la'fVontera hasta 
entrar en la cuenca del rio Gallego.

.\rt. 3.® El Estado auxiliará la ejecu­
ción de este ferro-carril entregando á  la 
empresa conc.esionaria 60.000 pe.setas por 
cada uno de los kilómetros comprendido» 
desde si origen de la linea do Huesca has­
ta la proximidad de la entrada en el túnel 
internacional que ha de salvar la fronte­
ra. Este auxilio se hará efectivo entre­
gando á la empresa concesionaria trimes 
tralniente y en metálico, la cuarta parte 
del valor de las obras que ejecute en cada 
trimestre, estimada según los precios del 
presupuesto que apruebe el ministerio de 
Fomento.

Art. 4.® La duración do la concesión 
será de noventa y nueve año», el plazo 
para la ejecución de las obras no e.xc.e- 
derá de siete arños; el ministro de Fomen­
to queda (autorizado para fijar la tarifa 
máxima que ha de aplicarse para uso de 
este ferro carrd.

Art. 5.® So autoriza á los ministros de 
Estado y Fomento para estipular cen el 
gobierno francés un convenio especial 
que tenga por objeto la construcción del 
túnel iuternacioñiu en la frontera bajo la 
base de qiiq España há de costear la mi­
tad de ladóngitnd de dicho túnel.

Madrid 14 de Octubre.»*

Han sido agraciados poc el gobierna 
francés con el nombramiento é insignias 
de academia, los Sres. Jo rdana, Madrid- 
Dávila y Robles (O. Eduardo), qua form a­
ron la comisión española para estudiar el 
concursqpgfIcoja dp Argpl, celebrado en 
Abril-úUirtoc-íífí *' ,  • ' f

J4o es cierto, como afirma un fieriódico, 
que haya sufrido interrupción alguna el 
comercio de ganado .vácúno con Inglá- 
tqrrá que tanto ha preocupado durante,cl 
verano á nuestros gauaderos del Centro r

Dice un colega;
«Una señorita y  su criada se arroiáren 

anoche á las oace de un balcón en la c a ­
lle del Divino Pastor. Ambas foeron con­
ducidas eon heridas y contusiones á  la 
casa do socorro del distrito.

No hemos podido averiguar la causa de 
tan original suceso.»

La junta directiva de la asociación para 
la  enseñanza de la mujer, propondrá á  
la reunión general' de sócios que ha de 
celebrarse hoy, la adopción de varias 
medidas importantes motivadas en los 
progresos de la institución y principal­
mente en el aumento de alumnes que 
acuden .i " is escuelas. Ya en el curi»© ul­
timo ascei dió sn número á 200, y «n «t 
entrante, -lya matricula sigue ábzfta ,- 
excede de d-X)..

MADRID.—láSl.
IMPRS.VTA DK LA PRK.N9A MOBXMNA*

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE
m m m  m u i í  T iu sATü?iTiQyE.

^ T A P M IlE S riltR R E M  FR A R C E iSS
txMttfs p nin  T coiPiiii, m m  sntuus.

P rM ÍA d o s , M a d r id .

SimVlCIOS D I LA COllPAÑU.
1.* XÍH«a á *  l a i n t  IT a sa ira  A O a U a .

Bl y%ft T i l la  d a  Mlraal aaldrá al 6 da AfMta.
a.* Liaaa da Saiat Haaoira A lastander 7 TMa-Cnu 
can ataaln aa 9aa Tbanac, San iaaa da Paarta-Ríea y 

U Habana.
El vapar T i l la  da  • a ln t .M s z a lr a  SaldrA da Saa- 

u n d ar al 2? da Afoato.
8 .* Idnoa dal Harra, Bmrdaaa 7  Saataadar A Calan.

Bl vapor S a la t-M ia ia B  salárA de Santander al 22 da
Agosto.

4.* Itinea da Haraella, Baraaloná y  Oádi- A Colea.
El vapor .F a u rm e l saldrá ds CAdk el 12 ds Agosto.
5.* L inas.de M arsella, Bareelona 7  Cádis á Vara-Orus 

y ITueva-Orleans.
Bl vapor C la p a y r e n  saldré de Cádia el 26 de Agosta.
•.* Linea quinoenal de Marsella 7  Cádiz á Taova-Tork 
El vapor C a ld e r a  saldré de Cádiz el 14 de Agosto.

. » F e r d i n a u d  d e  K e sse p a . id. id. el 28 de
Agosto.-

DURACION DEL VIAJB.ÍIS DIAS.
F r e e lo  d e l  p a s a j e  d e  e á iu a r a ,  & 0 0  pataa.

7.® Línea semanal del H avre á Nueva>-York.
El vapor A n ie r lq u e  saldrá el G de Agosto.

» F r a n c e  18 '*
» C a n a d B  20 »
8 .” Linea d» M arsella á Cartagena y Orán.

S e r v ic io  «nJf.MCE.vAL.
T"ara mayores informes, u s a je s  y Hete, dirigirse ea 

Madrid, los Srea. tSeorget rólak g Compañía, Banque­
ros.

YAPORES CORREOS
D E  L A  C O M P A Ñ Í A  T R A S A T L Á N T I C A

(.ANTES A. LorHZ Y COMPAÑÍA).
SERVICIO PARA PUERTO RICO Y LA HABANA,

Salidas: de Barcelona los dias 4 y de cada mes: de Valencia s 
.5; de Málaga 7 y 27; de Cádiz 10 y 30, de Santander el 20; 
y de la Coruña «1 21.

N o t a . L os vapores que salen d e  Cádiz e l 10 hacen la escala de Us 
Palmas (Canarias).

Se expenden también billetes directos para
HATA6QEZ, PO^CE, S.ANTlAGO OE CUB.4, JIBARA ÍN L'EV ITA S.

Con trasbordo en Puerto Rico ó Habana.
Rebajas á fa,miiiás y tratos eonvenoionalee para aposentos mayo­

res que los correspondientes ó de gran lujo.
Los pasajes de 3.* clase acaban de ñjarsO en S« duros.
Idem de 3.* preferente con mayores comodidades á 50 duros á 

Puerto Rico y 60 duros á la Habana.
Para mas detalles dirigirse á Julián Moreao, Alcalá, 28, Madrid.— 

B. Ripoll y Componía, Barcalona.-A , López y Compañía, Cádiz.— 
Aage B. Perez y Compañía, Santander,—E. da Guarda, Coruña.

MONTURAS peira 

SOM BRERO S
par* roioraMS á 8 roalos, 

par» sambrero do vostir á 10 roaloo,
ÉlUrnos modelos do Paria «xtrafiaos 4 M roaUo,

Almaooa do FUroo y PUmao
T A L T I R D Í ,  « ,  P R I N C I P A L ,  G U A L T IW O  K Ü I X .

PLANTAS SALON
' doado m H. par.—ClavoUo 4 8 ro.

ANVKaOS IQDl^ICO» iOREAUS iL I H
•A M IRIIIA  DHL P U m aP K .—

IdLSnuíStlA IB  PARIJA.-Crnc,

nPBClALlDAD BM CAMA» IN- 
•L IS A  T COLCHONBS ELAS­
TICO*.—Pinllloi.— Alcalá 17.

BAFK MADRILKNO.-Foonoar- 
ral, 84.—Helados desdo las 12 
de la mañana en adelante, café 
helado, horchata de almendra 
sorbete de arroz y limón. Es­
pecialidad en chocolates de

■aniandor, ooi 
oarilio, y Uo koiadot ooa bar-
quilUfl, cia altoraotoa do pro- 
•f#l

JOSE ' ALBBSA, Aimaooa do 
AooKaaas y UltramariBoo.—
Abada, 14.

PAREJA.—Sa»tra.“ E8poz Mina.
18, y Cruz, IS.

FAUCTINO MARTIN.-PaotoU- 
ría del Nuevo Botín.—Horao 
de la Mata.

A. L. DE SAN ROMAN
5 —C a r r e r a  d e  S a n  J e r ó n im o —5.

Tiene constantemente los rúas afamados vinos de Champagne, 
Borgoña, Rhin , Sauterne, Burdeo.s, etc., y los mejores licoros del 
mondo.

Ea vinos de mesa, el d ejfirs . arroba y el lombarda de 5 rs. botella, 
•o  tiene rival en España.

LOS TIROLESES
E S P E C I A L I D A D  E N  L U T O S

eii pendunies, alfileres, c-)llares, sortijas, medalloinís, 
wdenas, peinas, alfileres de corbatas, jemelos, pulseras, 

botonaduras, horquillas y lodos los artículos de adorno.
Precios como todos los de esta casa, m uy convenientes.

NOTA. Loe pendientes tienen el gancho de plata para evitar q«o 
pongan las «rejas enfermas.

' LOS TIROLESES
27.—ATOCHA-27 .

Kmtrmdm U b re . P r e e le o  Q Jeo.

LÁMPARAS FÜNEBRES
Gran surtido para Madrid y provincias, llevando por mayor se 

hace descuento, gran novedad en lámparas docomedor desde 20 rea ­
les en adelante; ídem de sobremesa desde 8 reales, ó infinidad de 
articulos á precios económicos. Latas de petróleo superior á domici­
lio, Plaza de Herradores, núm. 12, Comercio de Mariu.

MENSAJERÍAS MARÍTIMAS FRANCESAS
SERVICIO q u i n c e n a l  DS VAPORES-CORREOS.

PARA 51AMLA.
0!(GRAN K E B A JA  d e  PKEG IO S).

•DESDE BARCELONA.
«on escala en Nápoles, Port-*áaid, Suez Aden, Mabé, La Reunión, 
Mauricio, Puntk (íe Galles,’ Smgapore, (Manila), Batavia, Saigon, 
Hong Kong, Sang-iia, Yokohama.

Salida dk M arse lla ; el 16 de Octubre el vapor Saghalien, capi­
tán Rolland.

DESDE MADRID
para Dakar, Pernambueo, BatJa, Rio-Janeiro, Montevideo 

y Uuenos-.Mres.
Saldra de Burdeos el 20 de Octulire el vapor Gironde, capitán 

Moreau.
De la Coruña el 22 del mismo.
De Lisooa el 23 de idem.

T l a j e  o e m a n a l  e n t r e  i f a r o e l o n s  7  M Ia ro e lla .
Salida de Bareelona, todos los miércoles á las cuatro de la tarde.
Setenta vapores de gran marcha y porte bastan para garan tizar 

la regularidad dei servicio de la compañía.
Para pasajes ó informes, dirigirse a la Agencia, Ronda de Reeo- 

Istos, num. 15, bajo derecha.
Horas de despacho, de tres á cinco de la tarde.

e T T g ü í l a
GRAN BAZAR DE ROPAS HECHAS

CALLE DE PRECIADOS, Nt¡M. 3, ESQUINA A LA DE TETUAN
Trajes, tricot, paten y vicuña, do 120, 110, l'O, 200, 240 y 280 ro.
Sacos, rusos y gabanes, diferentes géneros, do 80, 11)0, 136, 148 

basta 300 rs.
Capas de 170, 210, 250, 300, :J50, 400, l.)0 y 500 rs.
Géneros para confeccionar á  medida, en clases superiores.
Especialidad en trajes y abrigos para niños de todas edades.

baNos nuevos de fitero
(NAVARRA.)

Desde 13 de Junio basta 30 de Setiembre queda abierto al público 
esto magnifico y acreditado establecimiento, euya inteligeate direc­
ción faenitatíva está encomendada á D José Negro y García.

Ba él encuentran seguro remedio toda elasede afecciones reumá­
ticas, eierofulesas y nerviosas.

Es mnadolae instalaciones mas notablesde España y delextranjero.
Feadn y reetaurant servidos con gran esmero y economia,
Lnjosoe y cómodos carruajes esperan en las estaciones férreas do 

Tndola 7  Caetojon la llegada de ios trenes de pasajeros, y trasladan 
al osUblecimionto on brevísimo tiempo á los bañistas y acompa- 
inntes.

GRAN SASTRERÍA

PEDRO ESCUDERO
1*. PLAZA. DEL ANGEL, 15. 

frm m ia de Im am lle d e  K opoz r  IS E n a .
Iraaéeo  enrtidoe en lanas, tricots, vicuñas y doin is ariiouloe para 

la  Mtaaioa de verano, uniendo á todo esto u:is esmerada eonlee- 
clea y economía en los precios ea vista d ? que ia;ná honra me dis- 
nenoa la nnmerosa slientela, pueden tener la sieg- iridad de que ea 
plngunn otra casa encontrarán tantas ventajas como en la sastre -

^  PEDRO ESCÜDLR .

fie (Misaas ÍDgle.sas, colchones elásticos, phtma francesa 
Biragnano de la India para almohada^-

í A
■ é ^ í¡

LEONARDO FERRANDO
MONTERA, 37,

ENTRESUELO.

l^enteo y safan.—Amteajan 
•riotal de rooa.—Gradas 
faerteo.—En reea prime­
ra oluoe.—Objeloo de ma* 
tcnUitloas . — Compootm* 
ras de lentro y gafao.— 
Objetoo de dibujo.

ADVERTENCIAS.—1." Se ha­
cen toda clase de composturas 
en todo el instrum ental, y se ad­
miten comisiones para cualquier 
casa del extranjero, tanto para 
gabinetes de física, como para 
ingenieros ó particulares.

2.* Se sirven á provincias to­
dos cuantos pedidos se hagan, 
sin mas recargo sobre los pre­
cios marcados que los ocasiona­
dos por el embalaje y porte.

3." A todo pedido ha de acom­
pañar necesariamente su impor­
te en libranza de fácil cobro.

m i i u  M  fiiJLio a u ,
Clavel, 1.

A las personas inteligentes y  
que nos favorecen con su con­
fianza, se les pone en ooneci- 
miento que eu todas las prendas 
que se construyen en dicho esta­
blecimiento, se hallarán las he­
churas al nivel de las primeras 
casas de París.

C.4.SA EN B a r c e l o n a .
On parle franpaise.

VINO DE JERÉZ LEGITIMO.
Por ausentarse su dueño se 

vende una partida en barrilles de 
una y dos arrobas, su precio 
conveniente y equitativo.

Darán razón, calle de la Estro- 
la, 3, bajo, izquierda.

ALCALA, 17, JUNTO A L CAFÉ DK TORNOS.

LÁ COOPERACION.
JSetudio t e ó r ic o  p r á o t io o  

■ ob re  las so c to d u o o a  é o -  
o p o r a t iv E s  d e  c o u s u m c  
y  d e  p r o d u c c ió n  o n  l a -  
g la to r r u  y c t i n s  p e is e o ,  
V ea p ec ln J m o n to  c u  C a ­
ta lu ñ a ,  p o r

F o o m am la  G ato ride ,
Bedicado á tas sociedades 

cooperatlvMde ia pruvía- 
eia de Barcelona 
On folíelo de 72 páginas 

de eemersda y compacta 
Impresión.—Precio 2 realeo, 
too ejemplares 160 rs.

S? vende en la admlnio- 
tracloa de esto periódico. 
Les podidos al-antor

OBRAS NUEVAS.
1.a Religión do lecienc 'o  

un volümen ea 4 * de 600 
páginas, precio 30 ri.

La Bdueaóion moi al de le 
mujor. un volfimsn on 8. 
do 280 página*, precio 8 
reales.

Lo* huérfanos, novela #0- 
ctológlca en 8.® de 51« p4- 
B-lnai. precio 10 r*.
So vende en cata de so 

autor, Travesía del Oonser- 
vaíorlo, 16 Madrid, D. Ubal, 
do B. QniSorAj. á qntsu 
pueden dirigirá» !(>« tvk'dt- 
dooacompañondo sa impar­
to o? neilos 6  iotra* do] g>«

SE VENDE una sociable 
extranjera con toldo, Pla­

za del Progreso, 2.

Ayuntamiento de Madrid




